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FranÇ(1, 
C •T•1t•1C•••10 

ria o facho da guerra civil 
em toda a França, 

Morto LeãG XIII, no meio 
Ido reais profundo e piedoso 

A França atravessa, no sentimento universal, cinge a 
actual momento, uma crise, theara dos pontífices o cardeal 
sem duvida menor de que Sarto, arcebispo de Veneza 

0 que não se disse d'elle,nas 
primeiras semanas de ponti-
ficado! A imprensa dividiu-se 
para lhe apreciar os mereci-
mentos e qualidades, e se di-
vcr,iti na apreciação do Pa-

soria, mas, tambem, póde ser' pa, unia-se toda na aprecia-
o inicio de outros aconteci- 1 cão do homem. Não tinha a 
mentos cujas -consequencias , envergadura - intellectual de 
são difficeis de avaliar e pre- Leão XIII, nem a.,.fintira pe- 
,ver netrante do seu olhar, mas, 
E possivel que o ffiiliiste- eguatava,o nas bondades do 

rio Combes não pare no ca- coração c excedia-o na mo-
niinho que encetou e vá até destia do seu proceder. Erá 
ao fim, impedido pelos dese- uni bom, meigo e simples to-
jos fortissimamente expressos 
dos elementos radicalistas. 
Apoiarei, porém, toda a na-
ção o prograr inia do gover-
ne,, no que diz respeito á de-
nuncia da Concordata e logo 
em seguida a separação da 0 coração do Santo Padre 
Egreja e da Estado? recebe a primeiro golpe, m..- 

Na sua resposta ao utWuza 

Ficará a 1`rança, depois de nos •la:oroso porém, da que trcrrt, o Papa affirnia a sua 

iracó 

n'outras eras atravessou,mas, 

a que tambem agora não fal-
ta importar.cia e gravidade. 
A ruptura de relações com a 
Santa Sé póde ser um acon-
tecimento de duração provi-

realisadas as asp es so-
cialistas, etii molhar situação 

do que antes da ruptura' 
Leão IiI. aquede formo- Estado que pisava o solo de 

sissimo espirito, que era vcr- Morria, depois da - b'rech.a da 

dadeira aguia do pensauien- Porta Pia. 
to humano, aconselhava aos 0 Papa protesta. E o pri-
elementos catholicos submis- meigo confìicto com a nação 
são e respeito ao governo ' christianissima, surge a pro-

constituido. Cortava os vôos 
aos fanaticos da monarchia, 
preparando assim á republica 
fim C2.liiitino, Senão de rosas, 
liei ia, pelo menos, dos maio-
res o$staculos. A paz interna 
da França deve muito á me-
moria do grande Papa. 0 par-
tido catholico embora de má 
vontade, constrangidamente. 
obedecia ti_ - palavra mansa, 
suave, do successor de S. Pe-

ses, sem previa licença do 
ministro dos cultos. 
O primeiro movimento dos 

prelados é obedecer ás lnti-

mativas do governo. iVlas um 
d'eltes pensando mais intima-
mente na incerteza da sua 
posição; ao receber a ultima 
carta do Vaticano, atira para 
longe os seus receios e corre 
á Santa Sé a espór entre Ia 
grimas, a confissão das suas 
faltas e a justificação do sete 
proceder, Festa ultima carta 
vê o governo francez uma, 
nova provocação. E no pro-
cedimento do prelado, diri-
gindo-se a Roma, a pi`ova da 
superior influencia do Papa 
sobre os bispos. Já antes dis-
so, o governo francez, consi-
derando o procedimento da 
Curia, attentorió das dispo-
sições da Concordata, enviá-

mo os patriarclias primitivos. ra ao Vaticano -tïma nota que 
Não seria um Papa político, era um verdadeiro ultirr2aturrz. 

mas, um Papa doutrinal, ac-
centuadanaentc cvangelico.0 
governo francez completa a 
expulsão das congregaçóes. 

fundar o sulco que O exodo 
das congregações deixára rio mandou arrear do pálacio da 
animo do Pontífice,Ial sa- embaixada, o escudo e a ban-
nado, senrioainda pendente doira da França 

o conflicto levar tadO, e eis 
que apparece outro, menos 
importante, talvez, mas •cijo 
alcance pode rr muito riais 

longe. Dois ou tres bispos 
procedem pouco correcta-
mente na administração es-
piritual das selas dioceses. 

dro, mas obe&,cia. Era o que \'uma d'cllas, os seminaris-

convinha a bem da Egreja e 
a bem da França. E essa po-
lítica estava riaturalmente in-
dicada. \ cinca a diplomacia 
teve rim campo tão de molde 
a e,ercitar-Se coro- o agtlelle 
que .a França preparou com 
a ascensão ao poder do mi-
nistério Combes. Começou a 
lacta contra as congregaçqes. 
Leão XIII, olhou dolorida-
mente para a Franca. •s'este 
momento, sentiu o grandissi-
mo desgosto que aquella me-
dida lhe causava, mas, acon-
tecimento da vida interna de 
um paiz, respeitou as susce-
ptibilidades politicas e recom-
mendou prudencia contra a 
ferocidade das leis. Talvez 
que se o Pontifice quizesse, 
n'ayuelle momento, accende- dos, a saida das selas dioce-

Ou a Santa Sé retirava as 
cartas enviadas aos bispos 
frarcezes, ou a embaixada 
franceza junto do Vaticano, 
regressaria a Paris. 

SCfI:\'f,IAS & LEVfRAS 

outros gtìe se lhe seguiram. benevolencla para com a 

Depois, vem a visita de Lou- França; disse que não otlen-
bet. Era o primeiro Chefe de deu, nem na lettr-•, nem na 

essencia o regímen colicorda-
tario; que se tratava de pon-
tos de disciplina ecclesiasti-
ca, apenas, que nada tinham 
com a politico da França. O 
governo francez não accel-

tou as explicações dadas e 

tas revoltam- e contra o seu 
bispo, e recusam receber or-
dens da sua nião. 0 clero, 
ri um movimento quasi una 

rime, pede para Roma a sub- 
stituição do seu prelado; faz-
lhe accusaçóes gravissimi . O 
Santo Padre chama o delin-
quente para o admoestar, pa-
ra o ouvir. Primeiro, é O 

\uncio que aconselha, de pois, 
é o prefeito do Santo Officio 

e por ultimo é o que intima,  
secretario d'Estado, que ame-

aça. Os bispos voltam-se rl'u-
ma anciã de protecção para 
o governo francez. Mal dis-
posto, já, pelo protesto ' Ia-
tonico do Papa contra a via-
gem de Loubet, o governo 
prohibe aos bispos accusa-

Os partidos avançados da 
republica, rejubilam de çori-
tenta vento, e agora, satisfei-
tos com o r suItado ait inça-
do, pedem mais: em primei-
ro logar á denuncia da Con-
cordata, logo eni seguida a 
separação da Egrejq do Es-
tado. 

O facto da ruptura de relacôes di-
plomaticas entre os estados catholi-
cos e a Santa Sé, não é muito raro, 
mas tambem não e muito frequente. 
Ainda não ha muitos anhos, que a 

Austria, o imperio catholico e a Bel-
gica, nação em que o catholicismo 
predomina, retiraram os seus embai-
xadores do Vaticano,e enviavam para 
Roma os nuncios pontificios. Mas 
breve essa nuvem se desfez: dentro 
em pouco as relações amistosas rea- 
tavam-se e a mais bella harmonia 
reinava entre as respectivas côrtes. 

Succederá agora o iiiesmo,em Fran-
ca? Não ousamos acreditai-o. O Sr. 
Combes escreveu no seu programma quinta feira passada foi corrigida 
a denuncia da concordata, e a reso- nos- eaixotimx; composta em typo 
lução de estabelecer uma nova ordem 
de vida, no que se refere ás egrejas 8, quasi mioroscopico, fez-se re-
constituidas e começou pela catholi-
ca. Ha de ir por deante, ha de ir até 
ao fim.- Mas que difficuldades inter-
nas e externas, não podem surgir pa-
ra a França! 
A primeira, é a que se ' refere aos 

interesses catholicos no Oriente, que 
hoje são defendidos pela Franca, que 
útilisa em seu provento a influencia 
sacerdotal e monachal, como garan-

(c4c Eduardo c5Vartins) 

`Deixa que sa1í`sfa•à ésta apide• por ti; 
Cri que não soei « lartiécha» e nunca fui barral, 
Coo ver zurra nwlher, nervosa conto tu, 
"Cão lhe iria tecor um doce mada'tgal. 

Uma prece d'arrzor', atas d'amor•, corno só 
O sabes provocar e tu podes sentir, 
_Mão d'wn l};risrno, doce e vago, scisniador, 
Todo sentimental, que te faria rir... 

Olha bem para inim deixa gare colle os labios, 
dV'urn beijo, ind•fzrzido, àrdente e fervoroso, 
\''esse teu liado olhar, profundo avellttdado, 
-Para que eu sorva a «lui», de que ando sequioso. 

,Pois, quando se é assira, meiga e fasciiiadora, 
dosa a desabrochar, de petalas vermelhas, 
Voltada para o céo, pedindo, anhelante, 
Av Sol, que afecunda, as ultimas scentelhas, 

C4 vida, para nós, torna-se uru pesadêlo, 
`D'u;;za dur•e1a tal que custa a silppoi-tai-
Se a sorte rios não trai zuna alma egual á mossa, 

Capa{ de a perceber e de afazer vibrar. 

`Porto, rgo.¢ <•11A11V0EL j-NC 0 VAES. 

tia de dominação e influencia. Aban-
donará a Franca estes interesses? 
Muito se tem falado—e já no tempo 
de Leão XIII, esse assumpto foi de-
batido na imprensa e nas char.cella-
rias—na probabilidade de que o im-
perador da Allemanha tome sobre si 
a protecção dos institutos religiosos 
de Roma nas terras orieataes. 
Os mais optimistas, porém, esperam 

que apesar de tudo, entre Paris e a 
Santa Sé se estabeleça um modus vi-
vendi, a fim de que se evitem as diffi-
culdades, que se póde imaginar. Mas 
a parte sensata da cpinião republica-
na teme as consequencias da denun-
cia da Concordata. 
—Póde dizer-se—escreve o Temps, 

quº se o corflicto devs fazer reflectir 
apuem, e aos separatistas, porque 
com a Concordata, o governo fran-
cez, está, como agora se viu, arriado 
contra as invasões de Roma, e com a 
separação pão o estará. Ao regímen 
concordatario deve a França um se-
culo de paz religiosa. A separação 
seria uma aventura.» 

Na entrevista que o nuncio apos-
tolico em Paris teve, depois da sua 
chegada a Roma, com sua Santidade 
Pio X. manifestou que o clero zfran-
cez está animado de um espirito de 
verdadeira obediencia á egreja. Ex-
primiu a convicção de que a egreja 
so tem a lucrar com a ruptura das 
relações, e o desconhecimento da 
Concordata, porque assim ficará o 
clero mais livre para combater a po-
lítica anti=clerical do governo. 

(Do « Correio da Noite») 

cartas d'aldeia 
valle de Taniel, 4 de Agosto 

A extensão da minha carta de 

gular, quasi pequena; pois esta 

será de sua natureza pequena,per 

que não tendo mesmo que dizer-

lhes, escrevo a horas muito adi-

antadas da noite, e com hospedes 
em casa. de uma grande abundancia de co-
E, o peor é que, n'este genero nhecimentos, e sabe conhecer a 

de collaboração, a thesoura não bitola do auditorio, que o escuta. 

se presta a alliviar a gente n e's- _ 
tas tapas em que eu agora me 
vejo. 
Cada linguado em branco, que 

tenho para encher aqui diante de 
mim, parece-me unia vice-lactea 
sem principio e sem fim. 

A' boeea da noite veio ima pe-
quena amostra de chuva., que pou-
co durou; e que, afinal de contas 
nem o pó tirou aos caminhos. 
A chuva, por muito desejada, 

está a fazer.se refractaria de to-
do; e, com etieito, a sua falta os-
tá a prejudicar muito a prodtieção 

dos cereaes. 

A' vinha não ha mal, que lhs 
chegue, louvado Deus. E' anneza x 
de vinho, e não é anneza de pão. 
E está dito tudo, porque tudo o 
mais são historias. 
Tambem n'este anno, pelo que 

se diz por aqui, não é anneza pa-
ra os rapazes inscriptos no recen-
seamento militar. A malha é tão 

estreita, que cabem tysicos por 

ella dentro. 

Isso é, que elles vão ser uns 
valentes, se os mandarem á Afri-
ca castigar o gentio; mas tanto 
valerá ir á Africa bater o gentio, 
como á Serra da Estrella conjurar 
a tuberculose; fica ella por ella. 
Vá lá isto por conta e risco da 
voz publica, sem ser o jornal re-
publiqueiro da invicta. 

Principiaram hoje, como lhes 
disse, as conferencias na celebra-
ção do triduo ao S. S. Coração de 
Jesus na egreja de Roriz. 

Posto que o dia fosse o do nos-
so mercado semanal, a egreja en-
cheu-se á cunha. 
A nomeada, que precedia o il-

Iustrado orador, foi o agente prin-
cipal desta desusada concorren-
cia de fieis á quinta-feira. 

Com effeíto o rev.° P.' Faria é 



Faltando com uma=inexcedivel 
correcção, um portuguez vernacn-
lo e puro, dizia de modo, que to-
da aquella massa de povo dos 
campos o entendesse perfeitamén-
te. 1 
O distincto e saliio orador fal-

lou sobre a necessidade da` con= 
versão dos peccadores, mostrando 
o quanto era prejudicial o deferi-
mento d'esse acto para o dia de 
amanhã. Foi uma conferencia _de 
muito valor' demando v•êr bem a 
pujança d'aquelle talento. 
4—t o proximo domingo 1-I ce-

lebra i sua primeira missa o meu 
dilecto amigo D.e Domingos Ro-
drigues •Téiva Duarte.Pinheiro,de' 
S. Pedro "ele _Al••ito, fazendo, por Os japonezes 'tem ava11-
essa oceasião, acompanhar de uma çado sempre. 
imponente solemnidade esse acto O passeio dos russos -ao 

religioso - ha, »'esse mesmo dia Eltreino OI'lellt8 tem C11S-
em Alheira a antiga. e tradiccio-
nal festa e romaria de S. Louren- talo milhões de libras, e, o 
ço na capella d'esta invocação. quê é bem peior, milhares 

Tambem na segunda-feira, 15, de vidas. 
.lia em Lijó à antiga festa e rorva-
ria de i'ossã Senhora da Ab'ba-
dia. IIa (luas bandas de intisica, 
a ele Oliveira e a de S. Vicente 
de Areias, que disputarão compe-
tencias no domingo á noite é tia 
segunda-feira em plena romaria. 

E... mais náda. 
rPa71Ci-avio. 

L •••• toes 
'R,oiiia 

IIa quem considere a 
orientação do Papa no con-
flicto com a França. 

Isso é ser alais Papa do 
que Pio X, é querer gover-
nar em casa alheia. 
E Combes? Esse orienta-

se bem... 
Baniu os crucifixos o con-

tiníla no poder, por ortt, 

sendo essa, ao gire parece, 
a sua,. unica preoccupação. 
Dizem que na Fiança os 

catholicos perdein com o 
rompimento das relações 
diplomatic-tis. 
E os não catholicos que 

poderão ganhar? 
O futuro o dirá. 
Por ora vê-se a 

sem Deus, sem rei 
jaliso. 

—Antigamento, escreve;   CIL" 
«0 Dia», quando albuem 

—Os gr évist," estão so-
cebados. 

Alleinanha 

'Vae ;roer creada uma em-
baixada allemã • junto da 
Santa Sé. 

• •d3telt't't3 

Porto Arthur não tarda-
rã a capitulai', se o não ti-

ver feito antes de se publi-
car este numero do c,COM-

inercio». 

1 rancísco liaria Ribeiro, da es-
cola official de Barcellinhos. 
Amer ico Vellóso Barreto, Paulo 

Baião (distincto), Manoel liaria 
de Figueiredo Carvalho e Emilio 
Jlalheiro Vinagre (distincto), da 
escola official do Campo da Feira, 
desta viela. 

Carlos liaria dos Santos Perei-
•a, da escola particular do sr.An 
tonio <José Ferreira. 

Antonio José d' Andrade e Sil-
va, João \epomuceno de Brito 
Limpo Serra (distincto c Fernan-
do Ferreira d'Oliveira, da escola 
official de Goios. 

José Grenha (distincto) e An-
tonio José Comes, da escolha of-
ficial cie S. Bento da 'arzea. 
Aos jovens estudantes e respe-

ctivas familiar e a todos os Fro-
fessores os nossas sinceros para-
bens. 

>Essa 

A Bussia deve copïar em • Foi muito concorrida a ; chegaram ha dias a esta vil-
cr Aos .fabricantes ele celtas de cera missa que a CQmmissãQ d0 

Portuôa1 a lei d0 recruta- iie+ta cidade, para o effeito cio impor- lar vindos do Pará, QS »OSSOS 
mento, e apurar j to de fabricaçío foi-lhe calculado em Recolhimento do t`l. Deus 1 patricios srs, Alberto Pereira aleijados 

se faz na Conchinchina. 
Se111 isso, Os 11-ISSOs Cal-

rao, por falta de gelite, nas 
islãos dos japonezes, e es-
tes, Tio f ni Xessa historia to-

da, ficarão a l,ir-•se da 1wi 
lnànidade. 

 numero exagera cie trilos o seta ` I71andOil celebrar lia Sua Ca- i ' 
tortos) cebos e tísicos, como fabrico. Reagiram com esse calenlo o dAratljo e ilguel Fitiza. 

apresentaram as suas rasïes, mas ape-
sar da intervenc,,âe do governador ci-
vil do districto para ser reduzido a 
quantidades rasoaveis nada obtiveram. 
Consta agora que tudo isto ohede,.e 

:í, influencia cie uni ou mais fabrican-
tes de velias do Porto qne por esta, 
forma querem acabar com o fabrico 
' aqui e arranjarem o exclusivo para 
elles',!f 
&oito Deus! Agora reina a febre dos 

-excluúvo3, spn.licatos e monopolios, 
não se respeitando os direitos adquiri-
Ylos, nern a liberdade commercial, que 
passou a ser um mvtho!!! 

•7t,,171aS no11C1a.S 

consta que o bispo tle 1yijoil, 
actualmente cm Ronia, reriuiicia-
rá o seu bispado, e que v 17atica-
no llie conservará os privìlegios, 
provendo ás suas necess:da,des 
inateriaes. 
—• correspondente do kxCom-

mer.;io do Porto» escreve ele Pa-

cão: pôr-lhe o corpo mais horisontal e 
as meros paralellas ás pernas. 
A respeito deste picaresco caso, o 

mais natavel de toda a festa, não ima 
Binam, os ditos, os comnientarios, e fi-
nalmente os apódos que se produziram. 
E ficamo-nos por aqui. 

oÓ futuro dirá se nos engana-
mos mas quasi não tomos duvida 
em aflirmar que o rouipimeato 
dás relac()es entra a Frane.a e o' 
Vaticano constitue mais uma dif-
ficuldade para o pai?. 
Uma esperança nos resta --! n-

(Ia: é que a camara não approva-
rá a politica segtiida pelo gov orno 
sem ter estudado o caso com o 
cuidado que reclama..» 
—Por causa dos direitos c10 

co isumo houve um grande inotirn 
eia lladricl. Ficaram feridos al-
guns individuos. Franga 

e sem 

`obtinha alguma audiencia 
&do Papa, tinha de conser-
var-se ajoelhado emquanto 
conversava. com elle; agora, 
Pio X não permltte 1Ss0,.e 

pede ao seu interlocutor que 
se sente, palestrando com 
elle da inaneira 'Haia natu-
ral `e alais simules do mun-
do. 

Bra.,i1 
0 embaixador portubuez, 

sur. , conselheiro Camello 
wLampreia,conferenciou com 
o ministro da' fazenda, sr. 
Leopoldo Bulhões, «,ficando 
resolvido que o poder judi-

a ciario tomaria a s providen-
cias necessarias reháti•-a-
mente ã apprehensão , de vi-
nhoes,importados como por-
ttlgLleZeS.». 
, . 

-" e Hespanha 

'Z.; Alfonso 13 viajà: o irei e 
acelamado'r•elo povo. 
Maura talxibem passeia. 

Consta que se retiram 
dototireio Fuentes, Mgabe-
110 e -Bombita. 

1`u7 i'aR  Ele jZ1HI. 9 

Esta cidade esteve em festa deliran-
te por oecasi ão ela vinda elo nobre mi-
nistro das obr .s publicas, que veio 
e.rp'ic — os esforços que tütha empre-
gado para qne os caminhos (te ferro 
do JIinho em projecto fossem em breve 
uma realidade!!! 

''elos jornaes devem os leitores estar 
ao fa.ato doa acontecimentos que então 
aqui se produziram, só não menciona-
ram tanto a imprensa local como a de 
€ôra uni facto quepara nós, pelo que 
elle representa, não devia escapar aos 
argutos reporters, que tão minuciosos 
se revelam na, descriprão de casos e 
fa toa que calietu debaixo ela sua vista 
de lvnce. 

v.tuios n:is, pois, reparar tão grave 
lacuna. 
Seguia o -,ortejo em honra do nobre 

ministro, ruá doca do Sousa aeim<t 
influenciado elo mais vivo enthtisiasuio 
soltando vivas, hurrahs, batendo as 
pa1,nas quando as clamas que guarne-
ciam as janellas ► amavam flores ao ri-
sonho ministro que caminhava a pé. 
De repente o irue11i•ente presidente ela 
eamara'.municipal ri'esta cidade, que 
com bs restantes vereadores ia iueor-
porado no prestito,, enfeitados eo:n as 
respectivas insignias, ésgnace-se do 
papel que. ia representando e agarra 
ahruptaniente.no sr. Conde ele Paçô, e 
põe no aos hombros e alii vae o nosso 
homem, que representava o município 
desta cidade, repleto de civismo, si-
gnificando assim com muita proprie-
dade e até com chiste que o actual go-
verüo já sé não contenta em por a al-
barda ao é povinho, monta-o. 
Ora este presidente da camara de 

Braga. devia, para gloria Beata terra, 
e regosijo dos descendentes de tão ati-
lado e conceituoso eidadâo ser repro-
duìido em tela, no ' a to em que ia 
montado; só com unia pequena altera-

Chamamos a atten4o das auctori-
dades competentes para o descarameu-
to com-nue se expõe á veada para 
éoiisumo mixordias com o nome de vi 
nho. -Não  só é uma baila repngnanto co-
mo o crime de envenenamento. 
Um tal Capador de Arcos com ta-

berna na estrada que desta cidade vae 
Para Guimarães, informam-nos que 
tem estado a vender vinho falsificado e 
que ha dias esteve um*liomem em pe-
ris® de viela per ter bebido da tal mi-
xordia. 

I:m F.spor5es n'nma taberna d'um 
tal Dopes tanibem se está a vendar vi-
nho composto com anilina e pau cam-
peche!! 
Ora não poderá a auctoridade com-

petente obrigar os srs. sub-delegados 
de saude a fazerem aniiudad2s visitas 
l;elas dit}erentes tabernas? Não será 
essa a sna missão? 
Apre! Nem tanto desleix,3; 

,ti 

Tl•i Yro 

Tem hoje logar no hil V=icente, 
como noticiamos no numero ulti-
mo com a publicação do program-
ma, a recita d'amadores do Porto. 
O espectaculo é attrahentee va-

riado, e para se affirmar que lia-
d• agradar basta dizer -que é a 
repetição da recita offerecida ao 
grande poeta Guerra Junqueiro 
no theatro de S. João, do Porto. 

lIr esta 

Za proxima segunda-feira, 15, 
realisa.-se na C'ollegiada a festa da 
Senhora da Abbadia, havendo 
missa cantada e sermão pelo rev. 
P.° Bonifacio Lamella, que pela 
primeira vez se faz ouvir nesta 
vida. 

»o ]Par•ã 

CQm StiaS Cem. a' esposas, 

pena, 6.a feira, em suflragio 
1 da alma do sr, dr. Joaquim, 
Paulino, em lumprimento da! 
obriVação da esmola do sr. 
Joaquim Leite de Carvalho. 

«Uoffia (In 

Completou 25 annos de exis- . 
tencia o nosso collega- local a - Fo-
lha da Manhã,, a quem ctimpri-

lY' indubita-veim 
exeltì8ít•ism,3 fei-oz, 

veio a desejada chuva, 1(1110 ainda 
'veio salvar muitas searas de milho das 
terras seccas e beneficiar extraoreliiia-
rianicnte a3 uvas. 

Se a chuva não fór persistente e vol-
tar o calor, como é cl'esperar, teremos 
um a.nno bom a todos os respeitos. 

X 
•rt'saºc1c a osºzero°itn ºata liee- 

trema ele 84..a 11:g3•tj.ix 

Vi.anna. elo Castello 

Nos dias 12, 13 e 1.1 do cor-
rente, realisam-se na freguezia de 
SantalIarilia, elo concelho de 
N'ianna elo Castello, brilhantes fes-
tejos em lionra ela Virgem Santa. 
Marcha, com o concurso de qua-
tro excellentes ba id'as de musica 
--banda regimental de ínfanteria 
:3, _ _3 einicípal, de Vianna, a de 
Ponte do Lima, e Carvalho, de 
Jlazaie€es, vistosas e deslumbran-
tes illumiiiaçóes e fogo dos lau-
veados pyroteclinicos José de Cas-
tro e lIanoc1 t,. da Silva, missa 
solemne, feira annual com pre-
mios para gado e corridas de ca-
vallos, etc. etc. 

X 
t'€Is{asoº•elo 

Na freguezia ele-Villa Franca (•' ian-
na do Castello) realisou-se na passa-
da semana o consorcio ela exm.a sr.a 
D. Alice Nlaciel da Costa, filha da 
exm.a srs D. Anna •Nlaciel da Costa, 
cota o exen., sr. Avelino Ribeiro da 
Costa Lima Azevedo ( Barrosa) filho 
dos illustres viscondes da Barrosa. 
Auspicioso enlace por todos os ti-

tulos muito desejamos que os sni-
patliicos . nubentes gosem uma iv-nter-
minavel lua de mel. 

Notas loe(les 
1,XameS 

lia escola, official, em Famali-
cã.o, fizeram exames d'intrtieeã,o 
primaria, 2.° grau, ficando appro-
valos os aluninos seguintes: 

D. Maria ela Gloria Pinto I3ro-
chado Monteiro (distincta.), da es-
cola particular do Collegio elos 
Corações de Jesus e liaria, d'es-
ta vi11a. 

Arthur Candido Poriz Pereira; 
Avelino Alfonso Roriz= Pereira; 
Ttïario Henrique 'Peixeira Christi-
no (distincto), todos da escola do 
sr. M. J. Nunes Pereirn, d'esta 
viela. 

Ilrovideiaclas 
O digno vice-presidente da ca-

nsara tomou conhecimento do es-
candaloso abuso praticado por cer-
tos individuos que, confiando na 
impunidade, já t.eem dado caça 
aos coelhos e lebres fazendo ain-
da ha dias uma boa apanhia de 
coelhos e uma lebre,resolvendo par-
ticipar o caso ao digno delegado 
elo procurador regia para soffre-
rem o devido correctivo. 

E' necessario pôr eobro a estes 
abusos e faltas de respeito pelas 
posturas munic•ipaes. 
Sempre que o caso se compro- 

v e com testemunhas cte credito, 
deverei as anctoridades proceder 
com todo o rigor. 

E' merecedora de todo o elogio 
a energia do nosso amigo sr. Car-
los Paes. 

Refle file rencla 

- •a ultima sessão da Meza da 
Misericordia foi pelo mordomo sr. 
3Ianael Angusto ele Passos com-
municado qne o sr. Manoel Luiz 
de Jliranda o atietorisara a decla-
rar áquella corporação que podia 
coutar com o donativo de $00.000 
reis para auxilio da construeção 
do pavilhão de isolamento que 
tão necessario se torna para doeu-
cas contagiosas. 

E' este acto generoso digno do 
maior louvor, não só pelo valioso 
beneficio intrinseco, como pelo en-
sinamento hítinanitario que serve 
ele lição ás pessoas ele fortuna e 
bom coração, a quem muito menos 
falta fariam um ou dois contos cie 
reis para uma obra da maxíma 
importancia, e que já lia muito 
estaria feita, -se não tivesse sido 
illegalmente dissolvida a ≥•leia, 
gìte' ele noivo está ã frente da Mi-
sericordia, e que tinha ecn5egni-
do juntar só ele economias uns d 
contos de; reis para essa obra, 
depois espatifados, em cc;isas de 
somenos importancia, com des-
perdicio e sem vantagem. 

 é L • 

C0Utr1b t11oÓes 

r O praso para o pagamento da 
cobrança voluntaria das contri-
buições do Estado, n'este conce-
lho, foi prorogado, por ordem su-
perior, até o dia 15 do corrente 
mez. 

As nassas boas -vindas. 

Sa>:tat9tBlid aQále Pio _1 

'Na  egreja da Ordem Ter-

ceira, d'esta viila, realisa-se 

na proxima terei-feira, pelas 
G horas da tarde, um solem-
iie Te-Deum, conimemoran-

do o primeiro anniversario 

de Pio X. 

Wallecintento 

o dia 20 do mez findo falleceu n4 
sua casa de S. Romão da Ucha o si-. 
Padre João Gomes da Costa, antigo 
paro-h0 da Lama, nosso presado ami-
go e correli—ionario, tio do .iì` no pa-
rocho de O:iveira rev. Antonio Go-
mes da Costa e do sr. Manoel Joa-
quim Gomes da Costa, nossos esti-
mad ,3s correligionarios. 
O saudoso extincto era um sacet'-

dote virtuosíssimo e muito respeita-
vel pelo seu caracter. 
Os nossos pesames ti familia dori-

da. 

Eazom aano3: ' 

Hoje—o Sr. 111 fado Augusto 
Dias de Girstro Pereira. 

Diva IO—a sr.a D. LucTorina 

;Machado F_úrrn m,1 Gon,crl t•es. e 
os sr•s. Luiz 1 erraz e Jocrquirrr-
1 ánaJre. 

Dia 11—o sr. _llttrroel Guirna-
raes. 

Dia ]-2—«, sr•.a D. Joaquinrt 
L,)ys d •llliuquergrre Esteres. 
'Dia 13—a sr.a D. 1%rJini t 

Ad•laidc .S•t' t•arn.cir•r. 

X 
tc1ur-ss aresta villa, corra sare 

ca;rra.' Esposa, o sr. Luiz Antonio 
Pirneuta, rio Porto. 

--lú lrressarctnz de Galdellas o 
sr. conrrnendador• Joaquim Rcdurr-
do Pires de filias Boas e seis •i-
1110 o sr..loaq?dm Gonçalves Pucs 
de I'illas 'soas. 
—Dar rlireeçúo a llo•xlarr'zpas-

saram ia 'esta villa, na altinza se-
yunda-feira, os srs. I'ernando c, 
Jorïo Vieira .Rc(mos, nossos 1ratri-
eios. 

---Re•res•orr de Famolicüo o sr. 
Francisco l elloso B,o,reto. 

---Regressou do Porto cota suar 
eJ'n2.. a ,'81)oSa o sr. Delfno Perei-
ra Esteres. 

Par•tircrm - 
Para a Povoa de 1Tarzirn—os 

sr•s. Viseondcs ele Godina, dr. 

quel Pereira ela Silva, 11lanoel 
Luiz dc illiranda e Secuºidino Jo-
sé Esteres e exin.ai Eanzilias. 

Para (a Áffidia—os srs. ilanoel 
Joaqub1n Coelho Gonçalves, Jâro 
Lo1)es dos Saímos e ecnz.as Fccmi-
lias,  JIathias Gonçalves ela cruz 
e Antonio Guimar•áes. 

3-1• —•  



® C~ e~ i<> ele 13areello 

Esmola Ik Albano Lopes, tubérc ulo- ! TNL N_ S 

so, morador no largo da 

Granja, desta villa, pede ás 

almas caridosas uma esmola 

para alimentar seus filhinhos. 

le-Veçac o sem am1i 
Os preços dos cereaes pela medida 

anti à c f,'73, no nosso mercado, são 
os 4é t̀ : f:_C^: 

Milho branco 640 
n atriz+retlb +5co 
t enteio 600 

`I"rigo C00 
Fei)ao hranco •t;o 
» amur'Alo 

» vei-m Aho 
raj ado 
fradinho 
preto 
m:zntei• a 

,x: mistura 
.Milho aho = 
faia, n 
Trem•çZs 

;,o 
700 

t•_oo 
Oto 

..® 

A tif.O'nio'Ferliandes Pe-
drosa, de Barqueiros, faz 
publico que tem para alu-
gar um carro d'um só ca-
•-allõ. 

C-,iseOS aó"]n] i -ados 

CALDAS Do LlRoito 
BARCELLOS 

EMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNO 

e•y••s ele ele •••i1•li® a 31 cite Outubro 

hypo=salhDas; ble:arboúatãd,.> s, eblorétadas-sodieas, elifelosas, azoto 
alas. sultidrieas (Inaltera t-eis) 

Lanhos d'iniiner são, douches, irrigações, pulverisações, 

Quem precisar de bons ESPECIALISSIMAS em molestias cutaneas e no rheurnatismo. Usadas in= 
t+o cascos a• it3hados, con> >rrdos te1'namente não teem rlvaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
eno em uma casa in leza de •'il dos ot'g£•os da digestão. Contiguo ao estabelecimento thermai ha bom hotel e res 

Ia \o'; a de Gciia, Vao ao taurante, casas independentes para famílias, correio diario e capella para serviço 
campo da Feira—Barcellos, religioso. Pata mais esclarecimentos pedir informações ao proprietario 

a casa do anociro, que tem 

grande quantidade para ven-

der. 

700 
soo 
hoo 

3 oS Aí- 10 s S an tios 
0 

tlt'cess.or de seu p.,xe Pento !os  Moreira 
a á,à,w:n fnsit'l.ad a cata 5 S G S ' 

Rrr,7 D. "4ntoario 13arroso' e 7ral,c:ssa da inesina 

oRicina e doposito de sapataria e tarnlncaria_ eom grande variedade de 
ortigas. ClLaneas de I'cu ifiel e do Porto, chapeus de feltro flexivei3, de côco e 
F1e palha; tomam-se encouimendas de ehapeus de todo os formatos e qualida-
des: acCaítauu-se parti concertos: lia se-npre figurinos no rigor da moda, s3patos 
c'e li;a,,pclli,•a, feiro e oaréto. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino, 

O proprietario d'e ta casa nartic pa aos set=.s : m`gos e freguezcs gLte—pcÌa 
moita abunctanoia de trabalho—acaba cie adi{uirir pés=oat neceasariò para o 
aaziliar no desettvolvànente, do seu couaalerciu c offi tira, achaacia-se actLtal-
tnente, liabilit.ulo a poder caniprir, coai proutptidão e perfeiçi.o, qualqu,r en= 
cominenda que Ilte s-:ja feita. 

i'cro, portanto, n pes,3oat n•-c,-ssario e flabititado para poder sa#iafater to= 
elos o.• pedidos q i,, Ilie forem feito, tanto en, obra nova Cimo crn concertos. 

Em 48 hora.. vendo neccssari , compronlette-se a fornecer tinia qulgner • pt. ris, t ienna, Berlim. Ilarhburgo, Genova, Bruxellas, Ámsterdam, Budapest. StockoImc,• 
en,ommenda, obra le.frita e garantida. É(ãopenhague, C..bo, S}rtdríev, íl3exicn; Londres, Sanahái, it'Iadrid, Oriente, Lisboa;' Porto, e em to-

das as cidades do reino de Poriu;;al. Nestes diversos Paizes a «;\Mutual Life» conta: 
6o 1)ireccões Geraes; 
2o:000 homens, que forMml um exercito de agentes convictos e dedicados; ` 
30.000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 
",9-, :34o segurados, 
NuImil • 11≤C. .1 In ato ii:•til • ealenaea •Rata••ee ► I'ki • t? =:: 1Zí ti â•1tC•R'Gì 

Esta Companhia recebeu por conta da farnilia do sr. HavenlVer, roní ul da'Austria'nos Es-
;ados tinidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeis um cheque de 5¡8:315 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A « Mutuai Life, a unis a ti va cios I:st: dns Unitlos ala.•oaee•lc a. tem emmitti-
do por uma só vez 09 apolices a p,dido e por conta de uma das mais importantes casas commer-

g s 1IARQUh,S ) Q r r g 1 q a anil •ì casa 3 ti , 1'lá1 D. r112totllo a1'I'O- ciaes de Chica o cu os chefes, a tttu.o de ratifica ão gelo Natal, se <,ur:lram uasi todos os seus 

so, antiga rua Direita,; alem de ferragens, tintas, N-idros, empregados. 
,, 1'•ito, ferro e aralr,e pa1'ara.madas vendem-se •_ _ A -- Mutual Life», n, idítais aiea pio ria«:mica. foi quem em•ttiu a maior apolice ate hoje 

' "'` ➢•• conwedida: a do sr. Georje ` r. \Tanderbïltre, de Neto-Yori•, qu= é da importancia de r milhão de 
s<:elon vis llaclonaes e estrangairos d ̂todos OS rcucto dollars ou seja mais de n1íl cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 

ou seja mais de .fio contos e quinhentos mil reis, 
0 sr. _Samuel Newlrouse, de Salt Lah Cite Utah, pagou á aMutual Life> em prernio unico. 

233:8,4 dollars o❑ seja zs5 contos de reis, por dois contractos. 
Um inglez depositou n:ts mãos do representante desta companhia eth Londres 86:o29 libra 

e:; shilinas ou seja mais de 1.50 contos de reis. por um seguro em caso de morte. Em Portugal a 
»Mutual Lifei, já conta um ecnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 1o:000, Lb. 500 
e Lb. 25oo. A' a llutoal Life» pagou ao sr. Thomi z Dolan, da Philade!phia, presidente da Sociedades 
dc ManuFacturas dos Estados Unidos: 12_0:9^7 dollars ou 140:977.S35o ao caducar-lhe uma apolice 

  mixta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero ter., até hoje recebido. 
Emfim a allatoat Life, realisa mais negocio na Franca inteira que as 17 companhias fran-

cezas reunidas o que é mais bastante para attestar o'seu valor e a sua seriedade. 

li fiito 

Clirysog ono Correia Barcellos 

l•1ututa1 life  de Nova-Yo k 
A DAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A \MAIS RICA DO MUNDO 

111st1tuic 10 financeira (fio Rlltlid0- inteiro 

U`MNNUIA. DE SEGUROS DE -N4D 

res, bambus e tubo. de borracha para sulfatar,  
ele dobre, eixo~ e ent pó e pedra e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e prec,os sem cotrpetencia. 

C• s• especáq] elo do r zíl 
TE,LLES-&- C •• 

r, ` ria de Sã da..Bti'tadéir,7, fr Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directa, ente 

preços ale v 

Cafc torrado (moido ou por 
Por torrai 

Unico depositario em Barcellos 

e€ da 

moer) kilo 7-20 rs. 
a• 000 rs. 

A âPfilBicAo [[YUM R 1 
Poil7ar•é portuouez 

Illusirado a córes por •Ianoe] 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos á Secção Editorial 

ria « Companhia Nacional Edi-
taran--Lisboa. 

A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 

a fascieulos, contendo 7 folhas 

ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

rUN D ÀDA EL,í 1 N, - ORIL L1I 18 3 

llf§. 445.s404100:000 100:000 (olho) 

Saizgrceiros coo vNorte d2 Poi•1a pil: Piloto da Fonseca C- Irmão 
Praça ele D. Pedro_Escriptorie, 134, Praça, de D. Pedro 

•Iccitrs e da utua1ti Life no estrfth0 e1ro 

EÌ11u1sao 
>OrtltOLleZa 
DE 

oleo puro ale de 
ba:,•:a)≤≥tr•aaa e.•e•e 

phoslï,ldlitcas ale. esai e soAn 

Ensaíada e. adoptaria com 2xcei':erte 
resultado  no Hdspifai Lia pise- 

ricordia desta villa 

cllgen1e enz Barcellos, 

MANOEL AUGUSTO , DE PASSOS 

In Illo Teilpore 
(Sceccas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas rcLia É a Apulia 

Volume illustrado de 

de 4o nas 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.°,—Lisboa. 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de-t.' qualidade, substi-
tue com muita vantagem a aÉmulsão 
de Scott» e as emulsóes nacionáes. 

Preço do fiasco—doo reis 

-Deposito geral—Pharmacia 
ValIongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Ptarzrtnaeicz dez 1!!iserieo• ddu. 

I 

t 

o, pabi 

Por 

rr > ndade coelho 

Desenhos de 

Acctócafo Augusto Gonclaves 
..t , 

mais 

Magnificas e numerosas il-

Iustraçóes: typos, paizagens, correspondençia ao seu pro-
monumentos, costumes, re- prietario 

tratos, caricaturas, etc. da. 
T ccsa-•tlieccas. Domingos Vinagre. 

Mote➢ Vivaere 

•r 

Abre no dia 10 do proYi- 
mo mez de Agosto, onde 
espera receber as ordens 
idos seus numerosos fre-
I guezes e amigos. 

Para qualquer pedido ou 



(:> dei;cell•s 
5~  

O'Diccioll••rio das Seis Linguas 
];Por Francisco d'Almeída 

FRAN'GGZ, , ALL ►1ÃO,1NGLÈZ, HESPANHOL. 1TAL1ANQ L POBTUGUZ 
Ungi só ,volume, equíyaletcnte a ato diccio ><narios eslaeeiaes 

INDISPENSAVEI, AO COM IERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
u Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoa.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Voiume brochado 5•00o, encadernado 5,S5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENOA NAS PRINCÍ4PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIQENTE» 

d" P®Çe> 7>•  <á•T•--Li•b•aL `. 
No Rio ele Janeiro, livraria de Frarcisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 34. 

A__2• AiN1 A•_1L í • • , Â-

A RE1 A, R••AO DE Po ,:••L 
POR 

FAUSTIdNO DA FO-NSECA 
-Passa-se no ultimo periodo cia dominação hespanhdla e -durante a 

revolução do •r.° de dezembro de 164-o 

Brindes a todos os assignaWres 

'Cada faseiculo, 24 pag., 3 grav., 40 reis—Cada tomo, = p.t-
,%inas, 15 grau., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BÁSTOS — Rua Garrett 

Pedidos 

ALMANNACH 
DO 

Illustrado com numerosas graviziras 
A' venda em todas os livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, t 20 
ao BUREAU LITT ERARIO, Rua do Bomiardim, 110 

VIS º z` ►` =[> 

E 

PC>I-tia g ate,-Ge«--XI1e"-1;àL•a 
POR 

ALFREDO APEL 
Professor tio. L3-ceu de Lisboa 

1 eo1.111me encadett`anado 1~0 r-eis 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro; 242, 1.—Lisboa 

0o POVO! •QcC••Qn.•eQ•Q•Ce••Q•4cQcQ•Qé• QQ 
para aprender a ler 1 

11 Pou Trindade Colho 

Com desenhos de Raphael Boo-r-
dallo Pinheiro 

-So reis 

«arte de aprender a ler a lei-
ira manuscriptan, em to licões 
progressivas, do mais facil co -
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, '12o rs. 

Colleccão d'e'tenioloS d,escri-
,pta inglezá•, por Carstairs e But-
ter«•õtli. 1 voIrme, e•m 8, oblon 
go, brochado, 240. 
nO d scipulo.parisiensez—Col-, 

lecç:o de 111 cedermos cie dese-
nho, cada um 3o r, . 

«Diccionario eia Kingua portu-
gueza» por I~onsezA o 1oquète, 
1 volume encad. doa rs, 

«Diccionario ;dos svnonimos da 
iingua portuguezal, .por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetas, 1 
volume encad, goo rs. 

"Dicciona'rio Novo) portatil 
d_iIingua portuguezaa, por [Dan-
tas, 4 vol. encad. 450 rs. 
a Diccionario francez-portuguez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Prova edição, 
volume em 8.• encad. 3;600 rq. 

Separadamente: 
aFrancez-p-ortunuezs, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
RI'ortuguez-francez», 1 vcluute 

encad.. i:800. -
o iccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingieza e ingleza 
portugueza,>, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 ;.r. 

«Chorographia de Portugal», 
por Ferreira Deusdado, illust. 
cone grav., com 11 mappas, 1 
V01- em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
ciado, t vol. em 12, cart. 1:000. 

J, vraria Aillaud 
Rua do Ouro, '42, i.°' Lisboa 

PHARMACIA 
DA 

Misericordia, de   •rcellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director`---AvelWo Áy;-es Duarte, pharntaceulico de printei-

ra classe pela Univet sidade de Coi17lív-4 

X 

smerado sortimento de todos aos • l•lib•s chie 
guarnecelri urna boa pharinacia. 

ofllpalihia  de 8e0.111a08 
"F: 

Sociedacle anortynia de responsabilidade lirrzitada 

L 

CaJJ>ítall 200.-000$000 reis 
Netinto anixo filie honus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua 
.,os rasoave is. Tem agentes 
do Minho. 

Séde em Bragi, Campo 

seguros maritinios e terrestres a pre-
em todas as localidades da província 

de Sant'Anna, 62 e 64-

A,-ente em Ilrareetlos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Conanaerciante de fazendas de M e algodão— R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, ganellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGRAPHIA BARCI•',LLh','-q\-SU', 
0 m-aiol deposíto cale impre ssos do No te ele Portii•tíi,1 

Para; Confararias,Juntas cie Parochia,, Notarios, Escrivães de Direito, Dele& ados, -Militares, 

vX'-xe ai≥a «. w; paxa«-•L picar e C<>1-tãia p-apel, lirnPIL-ïuniv 
ca<,:c•t®es, <1e , 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razãõ, não só da clareza da redacção dos seus 
]modelos e da boa,qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia,proximo de Vian, 
-na,.Braga, Ponte dê, Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escr'ipturação de confrarias e Juntas chie requisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeit,issimos. Grande sortimento de papeis de impressão.. 


